CONFERÊNCIA NA ANER
Só recentemente, em 1960, a palavra paradigma, que significa modelo, padrão, exemplo ou exemplar, adquiriu a reputação acadêmica, graças ao mais influente filósofo da ciência do século XX, o note americano Thomas Kuhn, que em seu livro "A Estrutura das Revoluções Científicas" refundou a epistemologia moderna, colocando no centro dela mesma, o paradigma e a mudanza do paradigma.
Vocês podem estar se perguntando, o que terá a ver Thomas Kuhn, o paradigma e as revoluções científicas, com as revistas e especificamente com a revista Caras Brasil? Eu garanto a vocês que há muita coisa, e logo vão ver. Um paradigma é o conjunto de experiências capazes de ser copiadas ou imitadas. O paradigma ou padrão ou aceite, é uma forma específica de ver a realidade. Uma vez imposto, as pessoas se acostumam com essa perspectiva, e todo aquele que se afasta dela tende a ser rejeitado. É por isso que o paradigma prevalecente é um limitante das novas perspectivas. Por exemplo, seria muito mais fácil financiamentos para  experimentos com projetos que não contrastem com o paradigma do que para aqueles que o contestam. 
O exemplo mais clássico é o dos ciclos e epiciclos de Ptolomeu, juntamente com alguns conceitos adicionais, que serviram durante séculos para construir um modelo explicativo dos movimentos dos planetas em um universo cujo centro era uma Terra sem movimento, até que Copérnico sugeriu um sistema que tinha o Sol como o centro, ao redor do qual os planetas orbitam em torno, um dos quais era a Terra. Para que esta nova cosmologia fosse aceita foram necessárias as contribuições de Galileo Galilei, com sua teoria das marés e do movimento, e depois as de Isaac Newton, porque todos os antecessores de Copérnico recusaram-se a mudar o paradigma de Ptolomeu, apoiado pelo próprio Aristóteles. Os professores de filosofia da época se burlavam das descobertas de Galileo que, como se sabe, lhe custou a acusação de heresia e prisão, e ao legado de uma frase que passou à imortalidade apesar de que se duvide de sua autenticidade: "Eppur si muove" ("e ainda se move").
Em 1972 o psicólogo Irving Janis cunhou o termo "pensamento de grupo" para descrever a forma como cada membro de um grupo tenta trazer a sua opinião de que acredita que é o consenso do grupo, um procedimento que poderia parecer muito racional, mas o que acontece é que o grupo concorda em determinada ação que cada membro individualmente considera desaconselhável.
A psicologia cognitiva definiu como "teorias da conformidade" a predisposição da espécie humana que se sintam desencorajados de agir contra a tendência do resto do grupo. 
Um de seus exemplos é conhecido como o "O paradoxo de Abilene", onde sucede o seguinte: 
Uma tarde quente em Coleman (no noroeste do Texas), uma família composta por sogros e um casal está confortavelmente jogando dominó na sombra de uma varanda. Quando o sogro propõe fazer uma viagem à Abilene, uma cidade situada a 80 km, a mulher apesar de ter reservas, pois a viagem ia ser longa e quente, pensando que as suas preferências não condizem com o resto do grupo, disse: "Soa como uma grande idéia". O marido disse: "A mim me parece bem. Só espero que a tua mãe esteja disposta a ir. "A sogra mais tarde disse:" Claro que quero ir. Há muito tempo que não vou a Abilene!"

A viagem é quente, empoeirada e longa. Quando eles chegam a  uma cafeteria a comida é ruim e retornam esgotados depois de quatro horas. Um deles, com más intenções, disse: "Foi uma grande viagem, não?". A sogra respondeu que ela teria preferido ficar em casa, mas decidiu seguir-lhes apenas porque os outros três estavam muito entusiasmados. O marido disse: "Eu não estou surpreso. Eu fui apenas para satisfazer vocês". A mulher disse: "Eu só fui para que ficassem felizes. Teria que ser louca para querer sair com esse calor". O sogro  confessou depois que ele tinha sugerido só porque lhe pareceu que os demais poderiam estar entediados.

O grupo fica perplexo por ter decidido fazer em comum uma viajem que ninguém entre eles queria fazer. Todos teriam preferido estar sentados confortavelmente, mas não admitiram quando ainda tinham tempo para desfrutar da tarde.

Um paradigma é também uma forma de disciplinar o pensamento grupal. É uma cosmo visão, um conjunto de experiências, crenças e valores que afetam a maneira como um indivíduo percebe a realidade e como ele responde a essa percepção. Os paradigmas dominantes são compartilhados pelo contexto cultural da comunidade e do contexto histórico do momento, por isso os orientais se comportam de maneira tão diferente dos ocidentais, e tão semelhantes entre si, como se costumam a dizer – surpresos de nós mesmos. Um paradigma é também um arquétipo, um conceito que usou o discípulo de Freud, Jung, para definir o subconsciente coletivo.

Pode-se dizer que o paradigma é o que se pensa sobre algo antes de pensar-lo. Kuhn define o paradigma como "uma completa constelação de crenças, valores e técnicas partilhadas pelos membros de uma determinada comunidade", o que determina que tipo de idéias eram concebíveis em um determinado momento, que tipo de estratégias e opções intelectuais dispunham as pessoas durante determinado período.

No Brasil dos anos 90 havia um paradigma em revistas, era o paradigma de revistas norte americano que tinha feito ninho em São Pablo, graças à incrivelmente prolífica capacidade criativa e executiva de Roberto Civita. Tão grande era a superioridade da Abril, que seu modelo tornou-se o modelo nacional, deixando obsoleto o já precocemente decadente paradigma de revistas do Rio de Janeiro, que se inspirava  na Europa.

Explicarei melhor o que quero dizer quando falo "paradigma de revistas norte americano" e "paradigma europeu". Até 1950 as maiores revistas brasileiras compartilhavam aquilo taxinomicamente chamaríamos um gênero: elas estavam dentro dos limites de cada época, ilustradas, semanais, em formato grande, e mais emotivas que cerebrais. Desde a instalação da Abril em São Paulo, principalmente desde a chegada ao país de Roberto Civita e logo  com sua grande criação: a revista Veja, o modelo da news magazine substituiu as semanais ilustradas, e o modelo  de mensais segmentadas substituiu o modelo de semanais semi-segmantadas, que se aplicava, e ainda se aplica, na Itália ou França, onde até as revistas femininas ou esportivas são semanais.

Por exemplo: a Abril, em vez de fazer uma revista feminina semanal, tal como fazia  Hachette na França com a Elle, fez quatro diferentes revistas femininas mensais, que lhe permitia mais dias de venda de cada título, nas bancas, uma maior satisfação do leitor porque ao ser quatro títulos diferentes, se podia orientar o conteúdo editorial mais especificamente o interesse de quatro tipos de leitores, e de forma mais eficaz para os anunciantes, porque a audiência em que apareceriam anúncio seria um grupo melhor definido.

Paralelamente outra escola editorial mais arcaica, primitiva e definitivamente menos profissional havia se desenvolvido no Rio de Janeiro encontrando seu melhor expoente na Editora Bloch com sua dileta filha a revista Manchete, herdeira conceitual da célebre revista  O Cruzeiro do mais célebre ainda Assis Chateaubriand, para os mais jovens, o dono dos Diários Associados, uma espécie de Cidadão Kane brasileiro e a versão local de William Randolph Hearst.

No Brasil de 90 o pensamento politicamente correto, ou seja o pensamento do grupo que constituía o paradigma dominante, indicava que o modelo europeu de revistas, no qual no Brasil se traduz como modelo carioca, era o passado, enquanto o modelo norte americano paulista era o presente e o futuro. Tanto era assim que vários diretores da Editora Globo sustentavam que então para progredir tinham que mudar as redações das revistas da Globo do Rio para São Paulo. 
Esse pensamento de grupo era tão forte que veio a influenciar 100% dos jornalistas e editores brasileiros, ninguém poderia permitir-se um pensamento discordante, ou sim se fosse permitido não encontraria apoio ou financiamento para a sua idéia. Aqui é que surgiu a oportunidade para a Perfil de aportar um pensamento distinto porque ao vir do estrangeiro não estava influenciada pelo pensamento do grupo nacional. E nós fizemos Caras, uma revista ilustrada, de formato europeu generalista, emotiva e semanal: totalmente contrárias à corrente local. 
O que acontecia no Brasil durante a década passada acontece em todos os países. Se um observa que as revistas alemãs se parecem entre si, o mesmo acontece entre elas com as revistas italianas, francesas ou espanholas. Não apenas em seu look and feel se parecem, mas até mesmo em seu modelo de negócio: existe uma maneira de pensar revistas que se desenvolva dentro de grupos afins.
Por isso riqueza é a diversidade em harmonia, e para ser criativos tem que quebrar o paradigma e romper o modelo, como bem explicava Thomas Kuhn, só se poderia fazer disrruptivamente porque os avanços se produzem revolucionariamente e não evolutivamente.
Esperemos que este necessariamente vertiginoso aparecer da  mudança seja para bem assim como a mudança que encarna Obama nos Estados Unidos, e que a sua irruptiva emergência na política global implica também uma rápida emergência da economia mundial. Muito obrigado.

